
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRANDO EM FAMÍLIA 

VIGÉSIMO SEXTO DOMINGO DO TEMPO COMUM 

Fazer o bem em nome de Jesus (Mc 9:38-43, 45, 47-48) 
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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho  
e do Espírito Santo. 
Amém. 
Nós somos o corpo de Cristo. 
Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste momento de oração. 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
ajude-nos a reconhecê-lo no trabalho dos outros. 
Senhor Jesus, 
ajude-nos a reconhecê-lo no trabalho dos outros. 
Senhor Jesus, 
ajude-nos a reconhecê-lo no trabalho dos outros. 

Leitura bíblica (Marcos 9,38-43, 45, 47-48) 

Naquele tempo, João disse a Jesus: ‘Vimos um que 
expulsou demônios em seu nome, e como ele não é 
um dos nossos, nós o proibimos.’ Mas Jesus lhe 
respondeu: ‘Não o proíba, pois não há ninguém que 
faça milagres em meu nome, que depois será capaz 
de falar mal de mim. Quem não estão contra nós está 
a nosso favor. 
Qualquer um que lhe dê um copo d'água para beber 
porque você é de Cristo, garanto que você não ficará 
sem recompensa. 
Se é uma ocasião de pecado para essas pessoas 
simples que acreditam em mim, seria melhor se 
colocassem uma dessas pedras de moinho em volta 
do pescoço dele e o jogassem no mar. 
Se sua mão o faz pecar, conte-a; melhor entrar na vida 
eterna com um braço, do que ir com as duas mãos ao 
lugar do castigo, ao fogo que não se apaga. E se o seu 
pé é uma ocasião para o pecado, corta-o fora; pois é 
melhor para você entrar manco na vida eterna, do que 
com dois pés para ser jogado no lugar da punição. E 
se seu olho é uma ocasião para o pecado, tire-o; pois é 
melhor para você entrar no Reino de Deus com um  

único olho, do que ser lançado com os dois olhos 
no lugar da punição, onde o verme não morre e o 
fogo não se apaga.’ 

Reflexão - Fazendo o Bem em Nome de Jesus 
Os discípulos estão aprendendo enquanto Jesus lhes 
ensina em que consiste o verdadeiro discipulado. 
Na semana passada, tomando uma criança, Jesus 
tentou mostrar-lhes que a verdadeira liderança 
consiste em deixar de lado nossas próprias 
necessidades de status social — auto-importância, 
poder e riqueza — e nos entregar plenamente ao 
serviço dos outros. 
Mas os discípulos aprendem lentamente. No 
Evangelho deste domingo, quando relatam que 
tentaram impedir alguém de expulsar demônios em 
nome de Jesus só porque ‘ele não é um dos nossos’, 
eles provavelmente esperavam um elogio de Jesus. 
Em vez disso, receberam uma repreensão. 
O verdadeiro discipulado não consiste em manter o 
mistério do Reino para nós mesmos, para dispensá-lo 
como quisermos, decidindo quem merece nosso 
amor, preocupação e serviço e quem não o faz. 
As duas principais leituras deste fim de semana nos 
lembram que o mistério pertence a Deus, que 
escolhe e usa quem ama a serviço dos seres 
humanos e do Reino. O verdadeiro discípulo precisa 
ter a humildade para ver que ele ou ela é 
simplesmente um dos muitos que Deus escolheu. Na 
liderança do serviço não há lugar para aqueles que 
se exaltam ou acreditam possuir alguma posição 
privilegiada com poder para controlar o mistério. E o 
ciúme dos outros distorce as intenções de Deus e 
compromete nossos esforços. 
Na segunda parte do Evangelho, Jesus redireciona a 
atenção dos discípulos para o mal que pode ser 
encontrado dentro da comunidade cristã. Mau 
exemplo ou comportamento exploratório pode ser 
um obstáculo para os membros mais vulneráveis da 
comunidade. 
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Essas pessoas contrastam com o ‘homem que não é 
dos nossos’, mas que está fazendo algo bom usando o 
nome de Jesus para curar as pessoas: ele é um 
discípulo ‘verdadeiro’, mas desconhecido de Jesus. 
Aqueles que afirmam ser verdadeiros discípulos 
podem muito bem encontrar-se como forasteiros e 
excluídos do rei. 
Ambas as imagens são, na verdade, um convite a 
todos os aspirantes a discípulos para examinar seus 
próprios corações e fazer o trabalho de podar aquelas 
coisas que estão no caminho de ser um verdadeiro 
discípulo. 
Jesus muda a ênfase das boas ações do estranho no 
início da leitura, para as ações pecaminosas dos 
membros da comunidade no final da leitura. Talvez 
ele esteja convidando os discípulos, e nós, a examinar 
nossas próprias motivações e comportamentos em 
vez de julgar os outros. 

Orações de intercessão 
Ajude-nos a emprestar nossas mãos 
As suas obras  de compaixão, 
Dê-nos olhos para ver sua visão 
para nós e toda a família humana. 
Ajude-nos a apreciar e valorizar os dons dos outros. 
que nunca asfixiemos estos signos de tu vida. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, rezemos: 
Pai nosso que está no céu. 
Santificado seja seu nome,  
Venha a nós o seu Reino ;  
Seja feita a sua vontade assim na terra  
como no céu. 
O nosso pão de cada dia nos dai hoje; 
Perdoa as nossas ofensas,  
assim como perdoamos a quem nos tem ofendido,  
E não nos deixe cair em tentação,  
e nos livra do mal. 

Oração Final 
Nestes tempos de mudança, ó Deus,  
seu Espírito está trabalhando em nós,  
em nossa Igreja, e em nosso mundo.  
Que nossas vidas revelem sua presença  
para que nosso trabalho possa transformar  
e salvar o mundo.  
Pró Cristo nosso Senhor.  
Amém. 

Bênção 
Que transmitamos sua bênção,  
em todos os momentos desta semana.  
Amém. 

 

 

 

 

 
 

L
u
z
 
e
 
A
m
o

r
 
n
o
  
e
s
c
u
r
o 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este subsídio litúrgico foi preparado pelos carmelitas da Austrália e 

do Timor Leste pensando neste momento em que não podemos 

estar presentes na celebração eucarística. Estamos cientes de que 

Cristo não só se faz presente no Santíssimo Sacramento, mas 

também nas Escrituras e em nossos corações.  Mesmo quando 

estamos sozinhos, ainda somos membros do Corpo de Cristo. 

 

Recomenda-se que no lugar que você escolher para esta 

oração uma vela acesa, um crucifixo e uma Bíblia sejam 

colocados. Esses símbolos ajudam a nos manter cientes de 

quão sagrado é o tempo de oração e se sentir unidos com as 

outras comunidades locais que estão orando. 

 
A celebração é organizada para ser presidida por um dos membros da 

família e os demais membros para participar dela. No entanto, a parte do 

presidente da celebração pode ser compartilhada por todos os presentes 

 

Lembrem-se que enquanto rezam como uma família, os carmelitas se 

lembrarão de todos vocês 

Siga-nos por Facebook.com/CarmelitesAET 

Instagram.com/carmelitesaet 


